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Mas não são todos os responsáveis que veem a palmada como violência, alguns consideram uma ação de 
educação. Esse é um dos resultados de um levantamento do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), 
divulgado na manhã de quinta-feira (24). Pesquisadores ouviram respostas como de um pai no Rio de Janeiro: 
“Existe uma forma de bater educando, que foi a que eu fui criado. E existe o espancamento mesmo.” Pág. 5

Operação Carbono Oculto: 
agentes cumprem mandados 

em endereço no Leblon ligado a 
ex-executivo do Banco Genia
O Ministério Público de São Paulo, em parceria com a 

Receita Federal, deflagraram na quinta-feira (24) a tercei-
ra fase da Operação Carbono Oculto, com mandados de 
busca e apreensão em diferentes estados; quatro deles 
estão sendo cumpridos no Rio de Janeiro. Pág. 4

POLÍCIA

Márcio Rezende promete 
priorizar demandas da 
categoria em Brasília

Candidato a Deputado Federal Márcio Rezende e o pre-
feito de Macaé, Welberth Rezende

Márcio Rezende afirma ter vivido de perto os desafios dos 
profissionais que passam longos períodos afastados da fa-
mília, argumentando que a vivência prática é o que dá força 
às suas propostas para a categoria. Pág. 4

A candidata a deputada estadual Luciana Polati 
cumpriu, na quarta-feira (23), mais uma agenda de en-
contros na Baixada Fluminense, passando por Imbariê, 
em Duque de Caxias, e seguindo logo depois para Pia-
betá, distrito de Magé. Pág. 3

Eduardo Paes vai concluir Estrada dos Ceramistas 
e construir a do Contorno em Campos

O candidato ao governo 
do estado, Eduardo Paes 
(PSD), afirmou na quinta-
-feira (23) que vai concluir 
a Estrada dos Ceramistas e 
construir também a Estrada 
do Contorno, em Campos. 
As duas intervenções são 
consideradas estratégicas 
para melhorar a mobilidade 
na cidade e o escoamento 
da produção do Norte Flumi-
nense em direção à Região 
Metropolitana e ao Porto de 
Açu, em São João da Barra. 
Pág. 3

 A iniciativa integra o Projeto Semente de Proteção Filhos 
de Maria, criado para ampliar o cuidado às famílias acom-
panhadas pelo serviço e incluir também as crianças nesse 
trabalho de proteção. Pág. 8

Um dos principais benefícios do novo Centro é am-
pliar as opções de unidades à disposição do Município 
que realizam exames de imagem. Pág. 9

A cerimônia de 
abertura teve a par-
ticipação do prefeito 
Welberth Rezende, da 
secretária municipal de 
Saúde, Simone Sales, 
da gerente da Assistên-
cia Farmacêutica de 
Macaé, Jeniffer Gon-
çalves, além de repre-
sentantes da UFRJ e do 
Conselho Regional de 
Farmácia do Rio de Ja-
neiro (CRF/RJ). Pág. 6
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Ama-re

Rayara Amaral é coroada rainha da 
Botafogo Samba Clube em tarde de 

feijoada e celebração do samba
Em cerimônia realizada 

no domingo, nova majestade 
recebeu a coroa das mãos de 
Fernanda Maia e destacou a 

importância da representativi-
dade feminina no Carnaval

A Botafogo Samba Clube 
viveu um domingo de festa, 
emoção e celebração do sam-
ba com a coroação de Rayara 
Amaral como nova rainha da 
agremiação. Realizado du-
rante uma tarde de feijoada, 
o evento reuniu integrantes da 
escola, convidados e torcedo-
res alvinegros, além de marcar 
a apresentação do samba-en-
redo para o próximo Carnaval.

Um dos momentos mais 
aguardados da programação 
foi a cerimônia de coroação, 
conduzida pela apresentadora Fernanda Maia, responsável por entre-
gar a coroa à nova majestade. O esposo de Rayara, Danilo, também 
participou da solenidade, passando a faixa à rainha em um momento de 
emoção e celebração familiar.

Durante seu discurso de posse, Rayara destacou a responsabilidade 
de representar a comunidade e ressaltou a importância da mensagem 
que a escola levará para a avenida com o enredo “BASTA! Você vai se 
arrepender de levantar a mão pra mim!”, que aborda o enfrentamento à 
violência contra a mulher e ao feminicídio.

“Hoje eu recebo essa coroa com muita emoção, mas, acima de tudo, 
com responsabilidade. Ser Rainha do Botafogo Samba Clube é muito 
mais do que ocupar um posto. É representar uma comunidade e, princi-
palmente, representar mulheres”, declarou.

Com uma forte ligação familiar com o clube alvinegro, Rayara agra-
deceu à diretoria, aos segmentos da escola e aos torcedores pela con-
fiança. A nova rainha também dedicou o título às mulheres que integram 
e trabalham pela agremiação, reafirmando seu compromisso de exercer 
o posto com respeito, dedicação e presença ao longo de toda a prepa-
ração para o desfile.

A coroação marcou uma nova etapa na trajetória de Rayara Amaral 
no universo do samba, unindo a tradição do Carnaval à valorização femi-
nina e ao compromisso social que norteará a apresentação da Botafogo 
Samba Clube na avenida.

Registro da candidata do Novo 
foi indeferido em primeira instância, 
e eventual vitória nas urnas deixaria 
a definição do próximo prefeito con-
dicionada ao julgamento de recursos 
na Justiça Eleitoral

A eleição suplementar marcada 
para 25 de outubro para definir o 
próximo prefeito de Itaguaí pode não 
encerrar imediatamente o período de 
indefinição política vivido pelo mu-
nicípio desde as eleições de 2024. 
Uma das candidatas ao cargo, Ke-
laine Goulart (Novo), teve o registro 
indeferido pela 105ª Zona Eleitoral, 
recorreu da decisão e permanece na 
disputa sub judice. Caso chegue ao 
dia da votação nessa situação e seja 
a mais votada, a definição sobre quem assumirá a prefeitura dependerá do 
desfecho do processo na Justiça Eleitoral.

A situação ocorre justamente em uma eleição convocada para solucio-
nar outro impasse judicial. Em junho, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
confirmou por unanimidade o indeferimento da candidatura de Rubem 
Vieira de Souza, o Dr. Rubão (Podemos), que havia recebido a maior vo-
tação para prefeito em 2024. A Corte considerou que um novo mandato 
configuraria o terceiro consecutivo no Executivo municipal, vedado pela 
Constituição. Com a decisão, uma nova eleição foi determinada.

Desde janeiro de 2025, a prefeitura é administrada, em caráter interi-
no, pelo presidente da Câmara Municipal, Haroldo Rodrigues Jesus Neto, 
o Haroldinho (PDT), que também concorre na eleição suplementar. Além 
dele e de Kelaine, estão registrados Dr. Helinho (PRD), Luciano Mota (PT) 
e Marcelo Cunha (Democrata).

No caso de Kelaine, o impasse tem origem na manutenção de duas 
candidaturas em 2026. Ela possui registro deferido para disputar uma 
vaga de deputada federal pelo Rio de Janeiro nas eleições gerais e 
também pediu registro para concorrer à Prefeitura de Itaguaí na eleição 
suplementar. A 105ª Zona Eleitoral indeferiu este segundo pedido após 
impugnações apresentadas pelo Ministério Público Eleitoral e pelo PSD. 
A decisão aplicou o artigo 88 do Código Eleitoral, segundo o qual não é 
permitido o registro de uma mesma pessoa para mais de um cargo na 
mesma circunscrição.

A defesa contesta essa interpretação. O argumento apresentado é 
que a eleição suplementar para prefeito decorre do processo eleitoral 
municipal de 2024 e possui calendário próprio, enquanto a candidatura à 
Câmara dos Deputados pertence às eleições gerais de 2026. Após o inde-
ferimento, Kelaine apresentou recurso e continua concorrendo enquanto a 

Eleição suplementar de Itaguaí pode manter 
disputa pela prefeitura sob indefinição judicial

discussão judicial não chega a uma 
decisão definitiva.

Na prática, estar sub judice não 
retira automaticamente a candida-
ta da campanha. O artigo 16-A da 
Lei das Eleições permite que quem 
teve o registro indeferido, mas ain-
da possui recurso pendente, conti-
nue realizando atos de campanha e 
mantenha o nome na urna. Segun-
do o TSE, caso o registro permane-
ça indeferido no dia da eleição e a 
decisão ainda esteja sob recurso, 
os votos recebidos são registrados 
como anulados sub judice e sua 
validade fica condicionada ao resul-
tado do processo.

É justamente esse mecanismo 
que pode prolongar a indefinição 

caso Kelaine termine a votação à frente dos adversários sem uma deci-
são definitiva favorável sobre o registro. Os votos não desaparecem ime-
diatamente da apuração, mas ficam sujeitos ao julgamento do recurso. 
Se a decisão que indeferiu a candidatura for revertida, eles podem ser 
validados. Se o indeferimento se tornar definitivo, não serão considera-
dos válidos.

O cenário coloca novamente a Justiça Eleitoral no centro da defi-
nição sobre o comando da prefeitura. O próprio TSE estabelece que 
uma decisão posterior sobre registro, cassação de diploma ou perda de 
mandato capaz de alterar o resultado de uma eleição majoritária pode 
levar à realização de eleição suplementar. Assim, eventual nova votação 
dependeria do resultado definitivo do processo e de seus efeitos sobre 
o pleito de outubro, não sendo uma consequência automática da atual 
decisão de primeira instância.

A eleição de 25 de outubro ocorre depois de uma sequência de mu-
danças no comando do município. Em 2020, Dr. Rubão, então presidente 
da Câmara, assumiu a prefeitura após a saída do prefeito e do vice e per-
maneceu no cargo até o fim daquele mandato. No mesmo ano, venceu a 
eleição municipal e governou entre 2021 e 2024. Ao tentar permanecer 
no cargo nas eleições seguintes, em 2024, recebeu a maior votação, 
mas teve o registro contestado sob o argumento de que exerceria um 
terceiro mandato consecutivo.

O processo se estendeu até junho deste ano, quando o TSE confir-
mou o entendimento do Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro e 
determinou a realização de uma nova eleição. Segundo o relator, minis-
tro André Mendonça, o período em que Rubão comandou a prefeitura 
em 2020 deveria ser considerado para a contagem dos mandatos con-
secutivos.

Danilo Oliveira consolida atuação no mercado da 
beleza com especialização em mechas e mega hair

Com certificações 
internacionais e mais de 10 

mil seguidores nas redes so-
ciais, cabeleireiro aposta em 

técnicas de transformação 
capilar e atendimento perso-

nalizado no Rio de Janeiro

O cabeleireiro Danilo Olivei-
ra vem ampliando sua presença 
no mercado da beleza no Rio de 
Janeiro por meio de um trabalho 
especializado em mechas, colo-
ração e mega hair. Com certifi-
cações pelas marcas L’Oréal e 
Wella, o profissional investe no 
aperfeiçoamento de técnicas e 
na personalização dos atendi-
mentos, acompanhando as ten-
dências de um setor em constante transformação.

À frente de um trabalho voltado à valorização da beleza individual, 
Danilo desenvolve procedimentos que buscam aliar estética, harmonia 
das cores e acabamento dos fios. Entre os serviços oferecidos estão 
técnicas de iluminação capilar, transformação de tonalidades e alonga-
mentos, com propostas adaptadas às características e expectativas de 
cada cliente.

A presença digital também integra sua estratégia de atuação profis-
sional. Com mais de 10 mil seguidores no Instagram, o cabeleireiro utiliza 
a plataforma para apresentar resultados de seus trabalhos, compartilhar 
transformações e divulgar técnicas aplicadas em seus atendimentos.

Os registros publicados em seu perfil destacam diferentes propostas 
de coloração e alongamento capilar, evidenciando a versatilidade dos 
serviços oferecidos e a importância da atualização profissional diante 
das novas demandas do mercado da beleza.

Com atendimento na Zona Norte do Rio de Janeiro, Danilo Oliveira 
desenvolve sua trajetória em um segmento no qual a qualificação técni-
ca, a experiência do cliente e a presença nas plataformas digitais desem-
penham papel importante na construção de uma identidade profissional.

O especialista atende na Rua 24 de Maio, nº 75, na região da Ro-
cha e de São Francisco Xavier, no Rio de Janeiro. Informações sobre 
os serviços e agendamentos estão disponíveis em seu perfil oficial no 
Instagram, @cadeiradodan.

São João de Meriti cria comissão intersetorial 
para fortalecer enfrentamento à tuberculose

Município é o primeiro prioritário do Estado do Rio a 
formalizar a integração entre Saúde e Assistência Social 

para o controle da doença

A Prefei-
tura de São 
João de Me-
riti, através 
das secre-
tarias mu-
nicipais de 
Assistência 
Social e de 
Saúde, rea-
lizou a ação 
c o n j u n t a 
“Tuberculose: Cuidado e Proteção Social”, no Centro Cultu-
ral Meritiense. Durante o encontro, foi instituída a Comissão 
Intersetorial de Enfrentamento à Tuberculose, formada por 
12 membros, com o objetivo de fortalecer o acompanhamen-
to dos pacientes e integrar as políticas públicas de cuidado e 
proteção social.

Com a criação da comissão, São João de Meriti se torna 
o primeiro dos 15 municípios prioritários para o controle da 
tuberculose no Estado do Rio a formalizar e executar uma 
política pública com atuação integrada entre Saúde e Assis-
tência Social. A iniciativa considera o contexto social da do-
ença, que tem cura, mas ainda registra casos e mortes.

A assistente social da Gerência de Tuberculose da Secre-
taria de Estado de Saúde, Maíra Guazzi, destacou o pionei-
rismo da iniciativa. “São João de Meriti foi o primeiro municí-
pio prioritário para o controle da tuberculose no estado que 
conseguiu formalizar em Diário Oficial a Comissão Interse-
torial de Enfrentamento à Tuberculose, articulando Saúde e 
Assistência Social para enfrentar uma doença que tem uma 
determinação social muito grande”, afirmou Maíra.

Para a secretária municipal de Assistência Social, Rober-
ta Queiroz, a integração das duas áreas também contribui 
para evitar o abandono do tratamento. “É o mesmo público, 
são os mesmos usuários que procuram o atendimento e que, 
por muitas vezes, também abandonam o tratamento. Nós te-
mos que estar monitorando esse paciente para que ele não 
abandone e só pare realmente quando esteja curado”, expli-
cou Roberta.

A ação reuniu profissionais para discutir estratégias de 
enfrentamento e fortalecer a atuação conjunta. Como reco-
nhecimento pela iniciativa, a Secretaria de Estado de Saúde 
encaminhará ao município o Certificado Intersetorial de En-
frentamento à Tuberculose do Estado do Rio de Janeiro.

Tia Surica recebe Medalha Chiquinha Gonzaga em 
reconhecimento à sua trajetória no samba e à 

contribuição para a cultura brasileira
Aos 85 anos, baluarte da Portela foi homenageada

pela Câmara Municipal do Rio de Janeiro em cerimônia realizada em sua 
residência, em Madureira

Um dos maiores 
símbolos da história da 
Portela e do samba bra-
sileiro, Tia Surica rece-
beu, nesta quarta-feira 
(23), a Medalha de Re-
conhecimento Chiquinha 
Gonzaga, concedida pela 
Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro a mulheres 
que se destacam por suas 
contribuições à cultura, 
à sociedade e às causas 
democráticas e humanitárias.

Aos 85 anos, Iranette Ferreira Barcellos, conhecida nacionalmente como Tia 
Surica, foi homenageada em uma cerimônia realizada em sua residência, em 
Madureira, na Zona Norte do Rio. A entrega da honraria representa o reconhe-
cimento de uma trajetória dedicada à preservação das tradições do samba e à 
valorização da cultura popular brasileira.

Emocionada, a sambista destacou a importância da homenagem e fez ques-
tão de dividir o reconhecimento com as mulheres que contribuíram para a cons-
trução da história do carnaval.

“Receber essa medalha é uma alegria muito grande. A Portela e o samba 
fazem parte da minha vida desde menina. Divido essa homenagem com as mu-
lheres que vieram antes de mim, que cantaram, cuidaram das nossas escolas e 
abriram caminho para tanta gente. É uma história que a gente precisa continuar 
contando”, declarou Tia Surica.

Nascida em Madureira, em 17 de novembro de 1940, Tia Surica iniciou sua 
ligação com a Portela ainda na infância, quando começou a desfilar pela agre-
miação aos quatro anos de idade, acompanhada de familiares.

Em 1966, integrou o grupo de vozes que conduziu o samba-enredo “Memó-
rias de um Sargento de Milícias”, de Paulinho da Viola, no desfile que garantiu à 
escola o título de campeã do carnaval carioca. A partir de 1980, passou a integrar 
a Velha Guarda da Portela, participando de apresentações e gravações que con-
tribuíram para a preservação do patrimônio musical da agremiação.

O presidente da Portela, Júnior Escafura, ressaltou a importância da home-
nagem para a comunidade portelense e para a valorização das mulheres que 
ajudaram a construir a história da escola.

“Tia Surica ajudou a construir a Portela que o mundo conhece. Ver essa 
trajetória reconhecida é motivo de orgulho para cada portelense e reforça a im-
portância de valorizar as mulheres que sustentam a história do samba”, afirmou.

A cerimônia aconteceu no tradicional Cafôfo da Tia Surica, espaço que se 
tornou referência cultural em Madureira e ponto de encontro de importantes no-
mes da música brasileira.

Ao longo das décadas, o local recebeu artistas como Clara Nunes, Teresa 
Cristina, Marisa Monte e Zeca Pagodinho, consolidando-se como um ambiente 
de celebração da música, da amizade e das tradições do samba carioca.

Mais do que uma homenagem individual, a entrega da Medalha Chiquinha 
Gonzaga reconhece a contribuição de Tia Surica para a preservação da memória 
cultural do Rio de Janeiro e para a continuidade de uma tradição que atravessa 
gerações, mantendo viva a história da Portela e do samba brasileiro.
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Obras vão melhorar o es-
coamento da produção 
do Norte Fluminense e o 
acesso ao Porto do Açu

Campos/RJ - O can-
didato ao governo do 
estado, Eduardo Paes 
(PSD), afirmou na quinta-
-feira (23) que vai concluir 
a Estrada dos Ceramis-
tas e construir também 
a Estrada do Contorno, 
em Campos. As duas in-
tervenções são conside-
radas estratégicas para 
melhorar a mobilidade na 
cidade e o escoamento 
da produção do Norte 
Fluminense em direção à 
Região Metropolitana e 
ao Porto de Açu, em São 
João da Barra.

- Vamos concluir a 
Estrada dos Ceramistas 
porque isso aqui é uma 
vergonha. Começaram a 
obra em 2024 e pararam. 
Iam retomar neste ano 

Eduardo Paes vai concluir Estrada dos Ceramistas 
e construir a do Contorno em Campos

eleitoral e nem isso fize-
ram. Está nesta situação 
de calamidade e preju-
dicando completamente 
o escoamento da produ-
ção da região. Acredito 
que em um ano finaliza-
mos as obras – frisou Paes, 
que foi ao local conferir o 
estado de abandono da 
via.

A RJ-238 é conhecida 
como Estrada dos Cera-
mistas por ser uma impor-
tante rota para o transpor-
te da produção de tijolos, 
telhas e outros produtos 
de cerâmica vermelha 
das mais de cem cerâmi-
cas instaladas na Baixada 
Campista. A produção 
abastece diferentes regi-
ões do Estado do Rio de 
Janeiro. Pela via, de cer-
ca de 12 quilômetros, são 
realizadas mais de quatro 
mil viagens da produção 
ceramista por mês, além 
da passagem de cerca 

de 14 mil carretas com 
destino ao Porto de Açu.

Diante da importân-
cia da indústria ceramista 
para a economia da re-
gião, Paes também afir-
mou que pretende criar 
uma linha de crédito para 
o setor. A medida terá 
como objetivo apoiar a 
modernização das em-
presas e estimular a reto-
mada do crescimento da 
atividade, que ganhou 
protagonismo econômico 
após o declínio da indús-
tria sucroalcooleira na re-
gião.

Outra obra anuncia-
da pelo candidato é a 
construção da Estrada do 
Contorno, que vai retirar o 
tráfego pesado da BR-101 
da área urbana de Cam-
pos e melhorar a ligação 
com o Porto de Açu, em 
São João da Barra. Atu-
almente, a BR-101 se co-
necta à Estrada dos Ce-

ramistas, que, por sua vez, 
se liga à RJ-216, utilizada 
nos acessos ao complexo 
portuário.

- Pelas grandes obras 
que fiz como prefeito do 
Rio, tenho a credibilida-
de de garantir que vou 

fazer a Estrada do Con-
torno que vai tirar o tráfe-
go da BR-101 de dentro 
da cidade de Campos. 
E além de acabar com o 
problema de mobilidade 
urbana campista, vamos 
facilitar o escoamento da 

produção - considerou o 
candidato da coligação 
“Juntos para Mudar, Cora-
gem para Reconstruir”, for-
mada por 12 partidos: PSD, 
MDB, PT, PV, PCdoB, PDT, 
PSB, Solidariedade, PRD, 
PSDB, Cidadania e DC.

Baixada Fluminense/RJ 
- A candidata a deputa-
da estadual Luciana Pola-
ti cumpriu, na quarta-feira 
(23), mais uma agenda 
de encontros na Baixada 
Fluminense, passando por 
Imbariê, em Duque de 
Caxias, e seguindo logo 
depois para Piabetá, dis-
trito de Magé.

Em Imbariê, Luciana 
participou de um encon-
tro com moradores e lide-
ranças locais. A agenda 
foi marcada pelo diálogo 
e pela escuta das deman-
das apresentadas pela 
população, além da tro-
ca de experiências sobre 
os desafios enfrentados 
pela região.

Para Luciana Polati, 
a proximidade com os 
moradores é uma parte 

CAMPANHA DE LUCIANA POLATI GANHA AINDA MAIS FORÇA NA BAIXADA 
FLUMINENSE COM ENCONTROS EM DUQUE DE CAXIAS E MAGÉ

importante de sua cami-
nhada pelo estado. “Po-
der estar perto das pes-
soas, ouvir suas histórias 
e trocar experiências é o 
que torna cada encontro 
tão importante para mim. 
Saio de Imbariê com o co-
ração cheio de gratidão 
por todo o carinho que 
recebi”, afirmou.

Após o compromisso 
em Duque de Caxias, a 
agenda prosseguiu em 

Piabetá, no município de 
Magé, onde Luciana par-
ticipou de mais um en-
contro com a população.

As duas agendas re-
forçaram a presença da 
candidata na Baixada 
Fluminense e a proposta 
de percorrer diferentes 
municípios do Rio de Ja-
neiro, mantendo contato 
direto com moradores e 
conhecendo as deman-
das de cada região.
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Thiago Lontra

Candidato a deputado 
federal usa experiência de 

19 anos embarcado para 
priorizar saúde mental e 
atendimento médico nas 

plataformas.

A experiência de quase 
duas décadas no trabalho 
embarcado é o pilar central 
da campanha de Márcio Re-
zende (PSD) para a Câmara 
dos Deputados pelo Rio de 
Janeiro. Em vídeo publicado 
nas redes sociais, o candi-
dato destacou a rotina nas 
plataformas e defendeu que 
temas como saúde mental, 
escalas de trabalho e res-
gate médico ganhem priori-
dade no debate político em 
Brasília.

Márcio Rezende afirma 
ter vivido de perto os desa-

OFFSHORE NA CÂMARA 

Márcio Rezende promete priorizar 
demandas da categoria em Brasília

fios dos profissionais que 
passam longos períodos 
afastados da família, argu-
mentando que a vivência 
prática é o que dá força às 
suas propostas para a cate-
goria.

“Quem passa dias em-
barcado, longe de casa e 
da família, merece respeito 
e saúde de verdade. Eu co-
nheço essa rotina e sei que 
a saúde do trabalhador of-
fshore precisa de mais aten-
ção, especialmente a parte 
mental. Precisamos defen-
der escalas mais racionais e 
condições que respeitem os 
limites de cada um”, afirmou 
o candidato.

Além do desgaste emo-
cional, a estrutura de aten-
dimento de emergência 
nas plataformas também 

foi apontada pelo candidato 
como uma prioridade que 
precisa de mudança urgen-
te.

“Não dá para aceitar que 
uma emergência a bordo 
vire uma corrida contra o 
tempo. As plataformas preci-
sam contar com mais profis-
sionais de saúde preparados 
e disponíveis para agir com 
rapidez. Essa é uma reali-
dade que eu vivi e sei como 
funciona”, declarou.

Representando uma das 
categorias de maior peso 
para a economia do estado 
do Rio de Janeiro, o candi-
dato tem levado a pauta of-
fshore para encontros com 
moradores e trabalhadores 
de diversas regiões flumi-
nenses durante sua agenda 
de campanha.Welberth Rezende, prefeito de Macaé e o candidato a deputado federal Márcio Rezende

ESTADO DO RIO PODERÁ TER DIA DE COMBATE AO RACISMO NO ESPORTE
O Estado do Rio poderá incluir no calendário oficial o Dia 

Estadual de Combate ao Racismo no Esporte, que será, anu-
almente, em 21 de maio. É o que determina o Projeto de Lei 
1.170/23, aprovado em segunda discussão pela Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), na quinta-feira 
(24). A medida tem como objetivo ampliar a conscientização e 
incentivar políticas públicas de enfrentamento à discriminação 

racial no ambiente esportivo. O texto seguirá para o Governo 
do Estado, que terá prazo de até 15 dias úteis para sancionar 

ou vetar a proposta.
A data deverá estimular a discussão sobre o tema e a cria-

ção de ações de prevenção, conscientização e combate ao 
racismo no esporte. A iniciativa também prevê a realização de 
eventos, encontros, seminários, conferências e fóruns voltados 
ao debate sobre a discriminação racial nas diferentes moda-
lidades esportivas, além da divulgação de políticas públicas 

voltadas para o atendimento às vítimas desses crimes. O Poder 
Executivo também poderá promover ações e eventos relacio-

nados aos objetivos da medida.

O Ministério Público de São 
Paulo, em parceria com a Receita 
Federal, deflagraram na quinta-fei-
ra (24) a terceira fase da Operação 
Carbono Oculto, com mandados de 
busca e apreensão em diferentes 
estados; quatro deles estão sendo 
cumpridos no Rio de Janeiro.

A ação investiga um suposto 
esquema de lavagem de dinheiro 
e organização criminosa ligada ao 
setor de combustíveis na aquisição 
da distribuidora Tobras Distribuido-
ra de Combustíveis Ltda., conheci-
da como Terrana.

Um dos endereços nos quais 
os agentes cumprem os mandados 
fica no Leblon, na Zona Sul do Rio, 
onde moram Humberto Arthur Tu-
pinambá Neto, ex-diretor do Banco 
Genial, e seus irmãos, André e 
Bruno Tupinambá. Outros quatro 
endereços de empresas ligadas à 
distribuição de combustíveis tam-
bém são alvo das buscas.

As investigações do MPSP re-
velam que o grupo teria sido lidera-
da por Roberto Augusto Leme da 
Silva, conhecido como “Beto Lou-
co”, e Mohamad Hussein Mourad, 
o “Primo”. Mesmo sendo aponta-
dos como chefes, nenhum dos dois 
é alvo das buscas desta manhã.

Terceira fase da Operação 
Carbono Oculto

A Operação Carbono Oculto in-
vestiga a infiltração de facções cri-
minosas, principalmente do PCC, 
na economia formal. Além disso, 
agentes apuram a relação entre a 
facção e o Banco Master, controla-
do pelo banqueiro Daniel Vorcaro.

O quarto alvo da operação é 
Antônio Carlos Freixo Júnior, co-
nhecido como “Mineiro”, operador 
financeiro de Vorcaro. Freixo assi-
nou uma delação premiada sobre o 
Caso Master e foi também respon-
sável pelo envio dos milhões de 
reais para o financiamento do filme 
“Dark Horse”, sobre a vida do ex-

-presidente da 
República Jair 
Bolsonaro.

Ao todo, a 
ação cumpre 
mandados de 
busca e apre-
ensão em sete 
estados: São 
Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas 
Gerais, Goiás, 
Mato Grosso, 
Santa Catarina e Espírito Santo. 
Participam da operação a Procu-
radoria-Geral do Estado (PGE) e a 
Secretaria Estadual da Fazenda de 
São Paulo.

Conforme a investigação do 
Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
do MPSP, a compra da Terrana 
foi realizada por meio de fundos e 
empresas criados exclusivamente 
para essa operação — como os 
fundos Radford, Derby 44 e Los 
Angeles 01, e as empresas Berna 
Holdings Ltda. e Branson Holdings 
Ltda., fundadas poucos meses an-
tes do negócio.

O Ministério Público aponta 
que mais de R$ 120 milhões circu-
laram por uma rede de “contas de 
passagem”, transitando por firmas 
como Aster Petróleo, SM Serviços 
Empresariais, Duvale Distribuidora 
e Usina Itajobi até atingirem a es-
trutura responsável pela aquisição.

O que diz o Banco Genial
O Banco Genial enviou uma 

nota à imprensa. Eis a íntregra:
“O Banco Genial esclarece que 

Humberto Tupinambá não integra 
a Diretoria e não é sócio da institui-
ção desde maio de 2026, quando 
ocorreu sua destituição.

Todas as informações relacio-
nadas às operações envolvendo o 
Fundo Radford, inclusive aquelas 
relacionadas às empresas Berna 
e Branson Holdings, que estavam 

em poder da instituição foram for-
necidas pela própria Genial ao GA-
ECO-SP. Em relação às operações 
mencionadas, também foram rea-
lizadas as comunicações cabíveis 
ao COAF, nos termos da legislação 
e da regulamentação aplicáveis.

No âmbito dessas operações, 
a Genial atuou dentro das atribui-
ções que lhe competiam, obser-
vando os procedimentos, normas e 
regulamentos aplicáveis, conside-
rando as informações disponíveis 
à instituição à época.

A partir do conhecimento dos 
fatos, a instituição adotou medidas 
adicionais de governança e contro-
le, incluindo a instauração de pro-
cesso de Inspetoria interna, a revi-
são da governança das operações 
de crédito, o afastamento do então 
diretor dos respectivos processos 
decisórios e sua posterior destitui-
ção. A Genial também contou com 
o apoio de especialistas externos 
para a revisão e o aprimoramento 
de seus processos e controles.

Após a deflagração da Opera-
ção Carbono Oculto, a Genial re-
nunciou à administração do Fundo 
Radford e manteve sua postura de 
colaboração com as autoridades, 
fornecendo as informações e os 
documentos solicitados.

A instituição permanece à 
disposição das autoridades com-
petentes para colaborar com as 
investigações e prestar todos os es-
clarecimentos que se façam neces-
sários.”Com informações de TV Globo.

Pena fixada em mais de 10 
anos de reclusão refere-
se a agressões contra o 
ex-marido denunciadas 

em 2011

A empresária e ex-ve-
readora do Rio de Janeiro 
Veronica Costa (PL), co-
nhecida como Mãe Loira do 
Funk, passou a ser consi-
derada foragida após a Po-
lícia Civil não encontrá-la 
para cumprir um mandado 
de prisão na quarta-feira 
(23). Condenada por tor-
turar o ex-marido, Márcio 
Costa, ela deverá cumprir 
pena de 10 anos e oito me-
ses de prisão.

Os agentes foram até a 
residência de Veronica, na 
Barra da Tijuca, Zona Su-
doeste do Rio, mas a ex-
-parlamentar não estava no 
local. O mandado foi expe-
dido depois que o processo 
chegou ao trânsito em jul-
gado, etapa em que já não 
cabem novos recursos.

A ordem de prisão foi 
determinada pela juíza Da-
niele Lima Pires Barbosa, 
da 16ª Vara Criminal.

PENA FOI 
AMPLIADA EM 2023

A condenação de Vero-
nica havia sido fixada ini-
cialmente em cinco anos e 
dez meses de prisão. Em 
2023, porém, a 2ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
aumentou a pena para 10 
anos e oito meses após 

analisar um recurso apre-
sentado pelo Ministério Pú-
blico do estado.

Na ocasião, os desem-
bargadores também deter-
minaram que o cumprimen-
to da pena começasse em 
regime fechado e mantive-
ram a perda do mandato de 
vereadora, medida que já 
havia sido estabelecida pela 
16ª Vara Criminal em 2019.

A mesma decisão elevou 
as penas de quatro paren-
tes de Veronica que também 
respondem ao processo. 
Posteriormente, os recursos 
apresentados pelas defesas 
dos réus foram rejeitados.

Caso começou em 2011
A investigação teve início 

em fevereiro de 2011, quan-
do Márcio Costa, então ma-
rido de Veronica, procurou a 
Polícia Civil e denunciou as 
agressões.

Apesar de o caso ter che-
gado às autoridades naque-
le ano, a primeira condena-
ção só foi proferida em 2019. 
Desde então, o processo 
percorreu outras instâncias 
até o encerramento das pos-
sibilidades de recurso e a 
determinação para que Ve-
ronica começasse a cumprir 
a pena.  Fonte: Correio Bra-
ziliense

A empresária e ex-vereadora teve papel marcante na po-
pularização do movimento funk carioca durante os anos 
1990 e 2000
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Mês do Cliente: em tempos de 
cautela, entender o consumidor 

vale mais do que oferecer 
Confiança do consumidor recua pelo quarto mês 

consecutivo, segundo a FGV; especialista aponta cinco 
mudanças na relação entre empresas e clientes 

O consumidor brasileiro 
está mais cauteloso na hora 
de tomar decisões de compra. 
O Índice de Confiança do Con-
sumidor (ICC), da FGV IBRE, 
recuou pelo quarto mês con-
secutivo em agosto e chegou 
a 84,7 pontos, menor nível 
desde novembro de 2022. O 
levantamento também regis-
trou queda nas intenções de 
compra de bens duráveis, em 
um cenário de maior preocu-
pação das famílias com sua 
situação financeira. 

No mês em que é celebra-
do o Dia do Cliente, a relação 
entre empresas e consumidores também passa por uma 
transformação. Em um cenário de maior cautela, entender 
o cliente ganha importância e vai além de oferecer produtos, 
serviços ou descontos. 

Para Thiago Savian, diretor comercial da Unifisa, compre-
ender o momento do consumidor é fundamental para cons-
truir uma relação que vá além da venda. Em um cenário de 
maior cautela, empresas precisam estar preparadas para 
orientar, esclarecer dúvidas e oferecer informações que aju-
dem o cliente a tomar decisões mais conscientes. 

1. Entender o momento do cliente 
Nem todo consumidor que procura uma empresa está 

necessariamente pronto para comprar. Em algumas situa-
ções, ele ainda está pesquisando, organizando o orçamento 
ou tentando entender qual solução atende melhor às suas 
necessidades. 

“O primeiro passo é entender o momento do cliente. Antes 
de apresentar uma solução, é importante saber o que ele 
busca, quais são suas prioridades e o que faz sentido para 
a realidade dele. Isso muda completamente a qualidade da 
relação”, explica. 

2. Trocar pressão por orientação 
Em decisões que envolvem valores mais altos ou com-

promissos de longo prazo, a abordagem comercial também 
precisa acompanhar o comportamento do consumidor. A em-
presa pode assumir um papel de orientação. 

“O cliente não quer simplesmente receber uma oferta. Ele 
quer entender se aquela decisão faz sentido. Quando a em-
presa consegue explicar as possibilidades com clareza, ela 
deixa de ser apenas alguém que vende e passa a ser uma 
referência para aquele consumidor”. 

3. Transparência precisa estar em toda a jornada 
A confiança começa antes da contratação. Informações 

claras sobre condições, prazos, custos, regras e possibilida-
des ajudam o consumidor a avaliar melhor uma decisão e 
diminuem a distância entre expectativa e experiência.

“Transparência não pode aparecer apenas no momento 
de fechar o negócio. Ela precisa estar presente em toda a 
jornada, desde o primeiro contato. Quanto mais clara é a co-
municação, maior é a segurança do cliente para tomar uma 
decisão”. 

4. Conhecer o cliente não significa oferecer mais 
Com acesso a mais informações e canais de comunica-

ção, as empresas também passaram a ter mais possibilida-
des de conhecer seus consumidores. Mas a personalização 
não deve significar simplesmente aumentar a quantidade de 
ofertas. 

“Conhecer o cliente significa entender o que é relevante 
para ele. Não adianta ter muitos dados se a empresa não 
consegue transformá-los em uma experiência melhor. Perso-
nalização é oferecer algo que tenha contexto e faça sentido 
para aquele momento”. 

5. O relacionamento continua depois da decisão 
O pós-venda também faz parte da percepção que o 

consumidor constrói sobre uma empresa. A capacidade de 
acompanhar a jornada, esclarecer dúvidas e resolver even-
tuais problemas pode determinar se uma experiência pontual 
se transforma em relacionamento. 

“A venda é apenas uma etapa. É depois dela que a em-
presa mostra, na prática, se tudo aquilo que foi apresentado 
realmente se sustenta. Um bom relacionamento é construí-
do quando o cliente percebe que continua sendo importante 
mesmo depois de tomar sua decisão”. 

O Dia do Cliente, portanto, pode ir além de uma data para 
celebrar consumidores ou criar ações comerciais. Em um 
momento de maior cautela, também representa uma oportu-
nidade para as empresas repensarem a maneira como escu-
tam, orientam e se relacionam com quem está do outro lado. 
Quando o consumidor passa a avaliar mais antes de decidir, 
entender suas necessidades pode ser tão importante quanto 
ter uma boa oferta. 

Sobre Thiago Savian 
Thiago Savian é diretor comercial da Unifisa Administra-

dora Nacional de Consórcios e sócio-fundador da Fisa Loca-
dora. Formado em Direito pela Universidade Paulista (UNIP), 
possui extensão em Gestão de Empresas pela PUC-SP e 
MBA em Marketing Digital. Com 27 anos de experiência no 
mercado de consórcios, atua no desenvolvimento de estra-
tégias comerciais, expansão de negócios, formação de equi-
pes e fortalecimento da cultura organizacional. Acompanha 
temas relacionados ao mercado de consórcios, planejamen-
to financeiro, educação financeira, comportamento do consu-
midor, governança corporativa e empreendedorismo. 

Sobre a Unifisa 
Fundado em 1995, o Grupo Unifisa atua com foco em so-

luções de planejamento financeiro, tendo no consórcio sua 
principal frente de atuação, por meio da Unifisa Consórcios. 
O grupo também opera em seguros, com a Unifisa Seguros 
e em locação de veículos, com a Fisa Locadora.

Com presença nacional, a companhia reúne mais de três 
décadas de experiência no setor e se posiciona pela oferta 
de soluções acessíveis, com gestão própria e proximidade 
no relacionamento com o cliente. 

Estudo ouviu 214 pessoas 
em comunidades de três 

cidades do país

Enquanto espera o ôni-
bus em uma avenida no 
centro de Brasília, Andrea*, 
de 32 anos, segura firme a 
mão do filho, de 6, que está 
com os olhos vermelhos de 
chorar. “Ele queria ter ficado 
mais tempo com os amigui-
nhos para brincar e eu não 
deixei. Ainda vamos para 
Samambaia (a 30 minutos 
de distância, na periferia do 
Distrito Federal)”. Mãe solo, 
ela diz que conta “até mil” 
para ter paciência diante das 
birras. “Já conversei. Não 
vou bater nunca. Ele tem 
que me respeitar”.  

Andrea*, que trabalha 
como autônoma, recorda 
que, na infância, chegou a 
levar tapas, desde criança 
até a adolescência em casa 
(principalmente do pai). “Eu 
não vou fazer igual”, garan-
te.  

Mas não são todos os 
responsáveis que veem a 
palmada como violência, al-
guns consideram uma ação 
de educação. Esse é um dos 
resultados de um levanta-
mento do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni-
cef), divulgado na manhã 
de quinta-feira (24). Pesqui-
sadores ouviram respostas 
como de um pai no Rio de 
Janeiro: “Existe uma forma 
de bater educando, que foi a 
que eu fui criado. E existe o 
espancamento mesmo.” 

Olhar distorcido
O diagnóstico teve como 

propósito identificar o que 
leva pais, mães e cuidado-
res a baterem em seus fi-
lhos com enfoque maior na 
primeira infância, faixa etá-
ria até os 6 anos de idade. 
A alegação dos pais é que a 
palmada serve para “discipli-
nar” as crianças. 

“As famílias sequer con-
sideram o tapa ou a chine-
lada como violência. Pelo 
contrário, elas distinguem a 
palmada do espancamento 
que elas acham, de fato, er-
rado”, afirma a pesquisadora 
Luiza Teixeira, especialista 
de Proteção à Criança do 

Pais veem palmada como disciplina 
e não como violência, alerta Unicef

Unicef no Brasil.
Ela considera que o Bra-

sil tem regramento e iniciati-
vas adequadas para receber 
denúncias de violências con-
tra crianças e adolescentes. 
Para a pesquisadora, é ne-
cessário trabalhar de forma 
preventiva com as famílias 
e reunir alternativas para ca-
pacitar os profissionais que 
lidam com crianças. 

“Legislação é avançada”
A lei Menino Bernardo 

(conhecida como Lei da Pal-
mada), por exemplo, tem 12 
anos de existência. “O que 
o estudo mostra é que essa 
lei é pouco conhecida pelas 
famílias e é interpretada a 
partir de normas sociais que 
ainda legitimam a violência 
como forma de educar”. A 
legislação integra o Estatuto 
da Criança e do Adolescen-
te (ECA), que existe desde 
1990. Para a pesquisadora, 
é necessário comunicar de 
forma mais eficiente com os 
pais. 

O levantamento dos pes-
quisadores do Unicef ouviu 
214 pessoas em regiões de 
vulnerabilidade, de violência, 
incluindo pais, cuidadores 
e lideranças comunitárias. 
Foram 123 no Rio de Ja-
neiro (na Grande Pavuna e 
Grande Jacarepaguá), 37 no 
Recife (no bairro do Ibura) e 
54 em Manaus (na Colônia 
Antônio Aleixo e na comuni-
dade Parque das Tribos).

“Quando se trata de vio-
lência contra crianças e 
adolescentes, acontece em 
todas as esferas e em todas 
as classes sociais. A vio-
lência ainda é naturalizada. 
As crianças não são vistas 
como pessoas, mas como 
objeto e propriedade dos 
pais”, diz a pesquisadora.

Nessas comunidades, 
segundo ela, uma situação 
que os pesquisadores iden-
tificaram é que muitas famí-
lias usam a violência, equi-
vocadamente, para “colocar 
a criança na linha”.

Silenciamento
Uma das conclusões da 

pesquisa é que faltaria re-
pertório aos pais para dis-
ciplinar sem violência, há 

ações tomadas na emoção 
em meio às birras, e isso é 
seguido de arrependimento. 
De acordo com o Unicef, a 
criação no Brasil ainda é vis-
ta como assunto privado, e 
isso costuma silenciar a co-
munidade.   

A instituição identificou 
falta de capacitação dos pro-
fissionais da rede de prote-
ção sobre como orientar as 
famílias a educar sem vio-
lência e também dificuldade 
para que os serviços públi-
cos cheguem às famílias.

“Se quisermos reduzir a 
violência contra crianças e 
adolescentes, precisamos 
enfrentar as normas sociais 
enraizadas que ainda veem 
a prática como natural e 
necessária, além de ga-
rantir serviços públicos que 
apoiem as famílias e pos-
sam prevenir a violência an-
tes que ela aconteça”, afirma 
Luiza Teixeira.

Segundo dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, no ano passado mais 
de 60 mil casos de maus-
-tratos ou de lesão corporal 
em contexto de violência 
doméstica contra crianças e 
adolescentes foram registra-
dos no Brasil (106% a mais 
do que em 2024).

O que fazer
Entre as recomenda-

ções do estudo, a entidade 
pede aos governantes que 
fortaleçam a prevenção 
da violência, com apoio a 
profissionais da rede de 
proteção, para que saiam 
da mera reação aos casos 
para a prevenção. Além dis-
so, destaca a necessidade 
de campanhas que ensinem 
a estabelecer limites sem 
violência. “É preciso ainda 
garantir que essas campa-
nhas dialoguem com as re-
alidades dos territórios mais 
vulneráveis”.

Para a psicóloga infantil 
Mara Gomes, que atua em 
Brasília, na primeira infân-
cia a criança está passando 
por um período intenso de 
desenvolvimento cognitivo, 
emocional, social e neu-
ropsicológico. “O cérebro 
ainda está amadurecendo, 
principalmente os sistemas 

envolvidos em inibição de 
impulsos, planejamento, 
flexibilidade cognitiva e au-
torregulação emocional”, 
destaca.

Isso significa que a crian-
ça sente emoções muito in-
tensas, mas ainda não tem 
recursos suficientes para  
administrar  sozinha as si-
tuações. Ela identifica que, 
quando os pais batem na 
criança, ela vai apresentar 
sinais de submissão ou até 
de agressividade. “Eu sem-
pre digo aos pais de me-
ninas: ‘você admitiria que 
a sua filha, na vida adulta, 
tenha um namorado que a 
agrida?’ Eu explico que ela 
pode achar natural a rela-
ção de amor e violência”, 
exemplifica.  

A psicóloga indica que é 
necessário trabalhar essa 
autorregulação emocional 
com as crianças porque 
elas não têm ainda maturi-
dade para isso. “É importan-
te acolher e colocar limites. 
Ter uma conversa honesta 
com a criança desde peque-
nininha é sempre importan-
te”, lembra.

Mais do que 
uma birra

No campo educacional, 
a pedagoga Marília Paiva, 
que atua em São Paulo na 
área da neurociência apli-
cada à educação, explica 
que procura orientar os pro-
fessores a olharem as situ-
ações de conflito de forma 
sensível. “Onde o adulto en-
xerga uma birra, essa crian-
ça está assumindo esse 
comportamento, mas ela 
também está tentando se 
comunicar. E a criança pre-
cisa do adulto para ajudá-la 
a se regular”. 

A especialista, que tra-
balha na Rede Fadelito de 
educação infantil, diz que a 
criança ainda está desen-
volvendo controle inibitório, 
tolerância à frustração e 
flexibilidade cognitiva. Nas 
situações de birra e de des-
regulação infantil, o adulto 
precisa seguir quatro pas-
sos, segundo a pedagoga.  
O primeiro passo é se regu-
lar e assumir a postura de 
estar com as suas emoções 
também sob controle. A se-
gunda fase seria acolher e 
validar o sentimento dessa 
criança. 

Na sua opinião, o tercei-
ro passo é o de limitar. Re-
conhecer o sentimento, mas 
indicar que ela não pode 
fazer tudo. Por fim, quando 
a criança está mais disponí-
vel para ouvir, é necessário 
ensinar, afirma a educadora. 
Isso porque muitas vezes há 
uma falha do adulto que quer 
conduzir o comportamento 
da criança no momento em 
que ela não está disponível 
para ouvir. “A palmada não 
educa a criança e constran-
ge, além de gerar medo”.

Fonte: Agência Brasil
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Ana Chaffin

PROCESSO Nº 3054/2026
LE VISION EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, CNPJ nº 
10.476.801/0001-81, torna público que REQUEREU E RECEBEU da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Iguaba 
Grande, em 24/09/2026 a LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA (LAS) 
para o imóvel localizado na Quadra W1 Lote W1  no Loteamento Le 
Vision situado em Iguaba Grande  – RJ.

Foi determinado cumprimento das exigências contidas nas normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMMA.

PROCESSO 6345/2026
LESSA VIANA CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO LTDA, CNPJ nº 
58.950.609/0001-01 torna público que REQUEREU E RECEBERÁ da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Iguaba 
Grande, em 24/09/2026 a LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA (LAS) 
para o imóvel localizado no lote 02 quadra A Lot. Santa Clara II em Iguaba 
Grande  – RJ.

Foi determinado cumprimento das exigências contidas nas normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMMA.

PROCESSO 5150/2026
CLAUDIA ALVES DE CARVALHO ABRUNHOSA, CPF nº 
1069.591.107-42 torna público que REQUEREU E RECEBERÁ da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Iguaba 
Grande, em 24/09/2026 a CERTIDÃO AMBIENTAL DE REGULARIDADE  
(CAR) para o imóvel localizado no lote 26 quadra G Cond. Resid Villarejo 
D’Iguaba I situado em Iguaba Grande  – RJ.

Foi determinado cumprimento das exigências contidas nas normas e 
Instruções de Licenciamento da SEMMA.

Macaé/RJ - A Cidade 
Universitária sedia, até sá-
bado (26), a VI Semana 
de Ciências Farmacêuti-
cas da UFRJ Macaé. Com 
o tema “Tradição que 
impulsiona inovação”, o 
evento conta com a pre-
sença de estudantes, pro-
fessores, pesquisadores e 
profissionais para três dias 
de palestras, mesas-re-
dondas e minicursos volta-
dos à ciência, à inovação 
tecnológica e às diferen-
tes possibilidades de atu-
ação do farmacêutico.

A cerimônia de aber-
tura teve a participação 
do prefeito Welberth Re-
zende, da secretária mu-
nicipal de Saúde, Simone 
Sales, da gerente da Assis-
tência Farmacêutica de 
Macaé, Jeniffer Gonçal-
ves, além de representan-
tes da UFRJ e do Conselho 
Regional de Farmácia do 
Rio de Janeiro (CRF/RJ).

Durante a abertura, 
Welberth Rezende para-
benizou os profissionais e 
estudantes pelo Dia do 
Farmacêutico, celebrado 
na sexta-feira (25), e des-
tacou a parceria entre o 
município e a universida-
de.

“Estamos fazendo par-
te dessa história e desse 
avanço no desenvolvi-
mento da universidade. 
A ciência contribui para 
vários aspectos do dia a 
dia do município, por isso, 
a parceria com a UFRJ é 
fundamental. Durante a 
Covid-19, por exemplo, 
Macaé foi destaque nas 
avaliações da universida-
de sendo referência nas 
ações. Seguimos avan-
çando no fortalecimen-
to da Educação, com a 
construção de dois novos 
blocos na Cidade Univer-
sitária”, afirmou.

A secretária municipal 
de Saúde, Simone Sales, 
ressaltou a evolução da 
profissão e a presença 
dos farmacêuticos na 
rede municipal de saúde.

“É muito importante 
poder fazer parte desta 
semana e acompanhar 

VI Semana de Ciências Farmacêuticas da UFRJ
Macaé destaca inovação na Cidade Universitária

a evolução da profissão, 
que, em 2018, foi reco-
nhecida como profissão 
da saúde. Hoje temos 18 
farmácias municipais, to-
das com a presença de 
farmacêuticos, além de 
farmácias 24 horas nas 
emergências. A priori-
dade é a segurança do 
paciente. Inovação é 
olhar para o cenário e 
pensar no que podemos 
fazer melhor. Muitos dos 
profissionais que atuam 
nas nossas farmácias são 
egressos da UFRJ. Que te-
nhamos sempre a ciência 
como base para continu-
armos evoluindo”, desta-
cou.

A programação tam-
bém contempla debates 
diretamente relacionados 
à realidade da atuação 
farmacêutica em Macaé 
e região. Entre os desta-
ques do primeiro dia está 
a mesa-redonda “Farmá-
cia offshore: Desafios e Re-
gulamentação”, que reú-
ne as especialistas Larissa 
Viana, pesquisadora em 
gestão e regulamenta-
ção offshore, e Bruna Sen-
na, com experiência na 
gestão de medicamentos 
em navios e plataformas. 
O debate abordará te-
mas como logística, as-
sistência farmacêutica e 
regulamentação no setor 
marítimo.

Outro destaque é a 
palestra “Farmácia Esté-
tica: Prática clínica, Posi-
cionamento e Empreen-
dedorismo”, ministrada 
pelo farmacêutico Thiago 
Pigozzo, formado pela 
UFRJ Macaé e um dos 
pioneiros na área de Far-
mácia Estética no Estado 
do Rio de Janeiro.

A segunda mesa-re-
donda do evento, “Os de-
safios das judicializações 
na saúde pública”, reúne 
diferentes perspectivas 
sobre um tema que en-
volve diretamente a assis-
tência farmacêutica e a 
garantia do direito à saú-
de. Participam a gerente 
da Assistência Farmacêu-
tica de Macaé, Jeniffer 

Gonçalves; Denise Fogel, 
presidente e fundadora 
da Acolher-Macaé; o vi-
ce-prefeito de Macaé, 
Fabiano Paschoal; e o juiz 
da 2ª Vara Cível de Ma-
caé, Josué de Matos Fer-
reira.

Durante a mesa, Jenif-
fer Gonçalves apresenta-
rá o cenário da judicializa-
ção de medicamentos no 
município, destacando o 
desafio de conciliar o di-
reito individual do pacien-
te com a organização e a 
sustentabilidade das po-
líticas públicas de saúde.

“O desafio é buscar 
esse equilíbrio: garantir o 
direito individual do pa-
ciente sem comprome-
ter a saúde coletiva. A 
judicialização exige uma 
análise responsável e in-
tegrada, para que pos-
samos atender às neces-
sidades dos pacientes 
dentro de uma política de 
saúde que alcance toda 
a população”, explicou.

A gerente também 
destacou a importância 
do evento para a valo-
rização da profissão e a 
aproximação entre uni-
versidade e serviço públi-
co.

“São três dias de co-
nhecimento, progresso 
e também de valoriza-
ção dos farmacêuticos. 
Durante muito tempo, a 
profissão ficou esquecida, 
mas hoje o farmacêutico 
é reconhecido como pro-
fissional de saúde. Temos 
muitos alunos formados 
aqui pela UFRJ atuan-
do nas nossas farmácias, 
profissionais competentes 
e com capacidade de 
resolução. Essa gestão 
também foi a que mais 
ampliou a assistência far-
macêutica com a pre-
sença de farmacêuticos. 
Quando entramos, eram 
apenas três farmácias. 
Hoje temos 15 unidades 
básicas com esse atendi-
mento”, afirmou.

O diretor do Instituto de 
Ciências Farmacêuticas 
da UFRJ, Moisés Marinho, 
destacou a importância 

da parceria com o muni-
cípio e destacou a expec-
tativa de fortalecimento 
do instituto no Norte Flumi-
nense.

“Quero agradecer o 
apoio que sempre tive-
mos da Prefeitura de Ma-
caé e desejar que essa 
parceria se torne cada 
vez mais forte. Nossa pro-
posta é que o Instituto de 
Ciências Farmacêuticas 
seja cada vez mais forte e 
faça a diferença no Norte 
Fluminense”, afirmou.

O decano da UFRJ 
Macaé, Thiago Gomes 
de Lima, ressaltou a tra-
jetória da universidade, 
que completou 106 anos 
de história, e a contribui-
ção da instituição para a 
transformação social. Ele 
também destacou a ex-
pansão da oferta acadê-
mica em Macaé, com a 
chegada de novos cursos 
futuramente, como Psico-
logia e Engenharia de Sof-
tware.

Representando o Con-
selho Regional de Far-
mácia do Estado do Rio 
de Janeiro (CRF/RJ), o 
secretário-geral Dilcimar 
de Assis destacou a im-
portância da formação 
continuada para os pro-
fissionais. Segundo ele, o 
investimento em conheci-
mento contribui para am-
pliar a empregabilidade 
e fortalecer a atuação 
da categoria. O conselho 
também oferece cursos 
gratuitos de capacitação 
e, conforme informado 
durante o evento, já al-
cançou mais de 14 mil es-
tudantes em ações rela-
cionadas à ozonioterapia 
e à saúde mental.

Com programação 
até sábado (26), a Sema-
na representa um espaço 
de troca de experiências 
e atualização profissional, 
valorizando a formação 
acadêmica e a atuação 
do farmacêutico em di-
ferentes campos, do ser-
viço público à indústria, 
da pesquisa à inovação 
e às atividades especiali-
zadas.
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ABERT e Tornavoz juntam-se a
mais de 1 mil redações e entidades 

no Dia Mundial do Jornalismo
Prezados associados,

A campanha do Dia Mundial do Jornalismo, celebrado 
em 28 de setembro, ganha dois novos apoios no Brasil. A 
Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão 
(ABERT) e o Instituto Tornavoz passam a integrar a mobi-
lização ao lado da Associação Nacional de Jornais (ANJ), 
da Associação Nacional de Editores de Revistas (ANER), 
do Instituto Palavra Aberta e da Faculdade de Jornalismo 
da ESPM.

A ampliação das entidades participantes reforça uma 
mobilização recorde no país. Mais de 100 veículos, enti-
dades e universidades já aderiram à campanha. Em todo o 
mundo, mais de mil redações e organizações estarão uni-
das para mostrar à sociedade o valor do jornalismo profis-
sional, responsável e produzido com método.

A ANJ convida seus associados a participar com a pu-
blicação dos anúncios impressos, banners, vídeos, char-
ges e peças para redes sociais. As peças podem ser publi-
cadas entre 25 de setembro e 1º de outubro. Sugerimos, 
sempre que possível, prioridade para segunda-feira, 28 de 
setembro, ou para as edições do fim de semana anterior, 
dias 26 e 27.

Para os jornais impressos, estão disponíveis anúncios 
em diferentes formatos, além de arquivos abertos para 
adaptação às medidas adotadas por cada publicação. A 
campanha também oferece banners para sites, peças para 
redes sociais, vídeos e charges, ampliando as possibilida-
des de participação em diferentes plataformas.

Lembramos que, por ser uma iniciativa por adesão, é 
necessário fazer a inscrição pelo formulário disponível em 
worldnewsday.org.

Os links são os mesmos já divulgados pela ANJ. As pe-
ças da campanha foram atualizadas e agora também tra-
zem a marca da ABERT entre os apoiadores brasileiros.

Toda a publicidade da campanha em português, geren-
ciada pela ANJ, está disponível neste link

Também estão disponíveis artigos assinados por lide-
ranças nacionais e internacionais do jornalismo, dos direi-
tos humanos e da defesa das liberdades de imprensa e de 
expressão. Os artigos estão sob embargo e poderão ser 
publicados a partir de 26 de setembro.

Os textos e os cards dos autores estão disponíveis nes-
te link

Pedimos aos associados e demais participantes o envio 
de exemplares, PDFs, links ou registros das publicações 
para a ANJ. O material permitirá acompanhar e divulgar a 
participação brasileira na mobilização. Os registros podem 
ser enviados para helio.gama@anj.org.br

A adesão de jornais, emissoras, revistas, outros veícu-
los, organizações e universidades amplia uma iniciativa 
global criada para aproximar o público do trabalho das re-
dações e ampliar o conhecimento sobre como o jornalismo 
é produzido, sua importância para a sociedade e para a 
democracia e a necessidade urgente de garantir a susten-
tabilidade da atividade.

Atenciosamente,
Marcelo Rech

Presidente-executivo
Associação Nacional de Jornais – ANJ



ORAÇÃO AO SANTO

Ed Alves/CB/DA Press
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Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

O Conselho Nacional de Justiça determinou na quinta- 
feira (24) uma operação contra o desembargador Newton 
Ramos, do Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF-
1). Mensagens extraídas pela Polícia Federal do celular de 
Daniel Vorcaro identificam o magistrado como integrante da 
chamada “Turma KN”, em alusão às iniciais do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Kassio Nunes Marques. Se-
gundo a equipe da coluna apurou, as medidas foram tomadas 
no âmbito de um “procedimento correicional extraordinário”, 
que tramita sob sigilo. O desembargador não foi afastado do 
cargo e segue com suas atividades no tribunal, mantendo 
acesso ao sistema eletrônico de processos, por exemplo. A 
equipe do CNJ copiou um HD com o material do gabinete e 
vai se debruçar sobre a atuação do magistrado em proces-
sos do setor sucroalcooleiro.

São Firmino
Pai de infinito amor e bondade, que nos 
ofereceis o exemplo da coragem de Jesus 
diante do martírio para a salvação das al-
mas, concedei-nos por intercessão de São 
Firmino a graça de como ele, desde jovem 
um bom Pregador, pregarmos igualmente 
com nossas vidas a juventude infinita da 
alma no Vosso amor, através da perseve-
rança na paciência e nas virtudes em vista 
da conversão dos pecadores, e jamais con-
sentirmos numa vivência espiritual mentiro-
sa, que ataca o Vosso Sagrado Coração. 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo e Nossa 
Senhora. Amém.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
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“Hoje, se encerra minha participação política 
nesta eleição”, diz Arruda

elogiou

“Desistiu da vida?”
‘complô’ 

José Roberto Arruda (PSD) informou que não vai recorrer 
da decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), que negou o 
recurso de sua defesa e indeferiu sua candidatura ao Governo 
do Distrito Federal (GDF). O julgamento aconteceu na quinta-
-feira (24) e, por cinco votos a dois, o candidato está impedido 
de concorrer e de continuar com a campanha. Ele também 
não pode mais receber recursos do Fundo Eleitoral ou partici-
par de debates.

Reprodução/TRF-1

Reprodução

‘turma do KN’

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) elogiou, nesta 
quarta-feira (23/9), o segundo episódio da série jornalística Re-
velando, apresentado por Fábio Porchat e dedicado às relações 
em torno do Banco Master. Durante um encontro com artistas 
na Fundição Progresso, na Lapa, no Rio de Janeiro, Lula afir-
mou que a produção mereceria uma premiação pela qualidade 
do trabalho.

O presidente e candidato à reeleição pelo PT, Luiz Inácio 
Lula da Silva, fez um aceno, na quinta-feira (24), aos eleitores 
com mais de 70 anos. Durante uma caminhada de campanha 
em São Gonçalo, no Rio de Janeiro, o presidente comparou 
sua disposição na disputa eleitoral à de idosos para ir às urnas 
no dia 4 de outubro. “Se eu tenho 80 anos, estou aqui pulando 
e sou candidato, por que o cara de 70 anos iria dizer: ‘ah, não 
preciso votar’. Desistiu da vida? Se ele não tem motivação pra 
viver, ele tem filho”, disse Lula, ao acrescentar que a identifica-
ção com uma causa é o motivo para alguém decidir votar.

A dez dias da eleição, Anthony Garotinho (Republicanos) 
afirmou ser vítima de um “complô” para inviabilizar sua can-
didatura ao governo do Rio e acusou a Justiça Eleitoral de 
retardar o julgamento de um embargo apresentado por sua 
defesa. A declaração foi feita nesta quinta-feira, durante co-
letiva de imprensa no escritório do ex-governador, na Glória, 
Zona Sul da capital. Segundo ele, o julgamento do recurso é 
necessário para que o caso possa seguir ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Garotinho afirmou que não pede uma de-
cisão favorável, mas apenas que o embargo seja analisado 
pela Justiça Eleitoral.

O evento tem a finali-
dade de valorizar a arte, a 
criatividade e os artistas 

de Rio das Ostras

Rio das Ostras/RJ - No 
sábado (26), o Teatro Mu-
nicipal Joel Barcellos será 
palco, a partir das 18h, da 
Cultura Primavera – Mostra 
de Arte que vai contar com 
uma programação diversifi-
cada para toda família com 
atrações ligadas à dança, 
música e teatro.

Idealizado por Keiphany 
Gomes, diretora da The Son 
Produtora, responsável pela 
direção e construção de toda 
a programação artística do 
projeto, o evento Cultura Pri-
mavera chega para celebrar 

Teatro Joel Barcellos promove mostra de arte Cultura Primavera

a arte, a cultura e os talentos 
de Rio das Ostras e nasce 
com o propósito de valorizar 
os talentos locais e fortalecer 
a cena cultural da Cidade.

O público terá a oportuni-

dade de prestigiar apresen-
tações de dança, música e 
teatro, além de participações 
especiais que enriquecem a 
experiência do evento. Atual-
mente, o Cultura Primavera 

já reúne entre 35 e 40 artis-
tas confirmados, represen-
tando diferentes linguagens 
artísticas em uma grande 
celebração da cultura.

De acordo com Keiphany, 

mais do que um evento, o 
Cultura Primavera é um es-
paço de encontro entre artis-
tas, famílias e a comunidade, 
reafirmando o compromisso 
da The Son Produtora em 
impulsionar a produção cul-
tural na região.
SERVIÇO
CULTURA PRIMAVERA - 

MOSTRA DE ARTE
Dia e Horário: Sábado, 26 de 
Setembro – 18h
Local: Teatro Municipal Joel 
Barcellos
Endereço: Avenida Amazo-
nas s/n - Centro
Ingressos: R$ 30 (inteira) e 
R$ 15 (meia-entrada) pelo 
sistema Sympla

Festival Rap Bazar Brasil ocupa a Praça XV com Major RD em evento gratuito
Programação acontece no dia 26 de setembro, a partir 
das 13h, dentro da Semana de Arte do Rio, com nomes 

do rap, trap, funk e da cultura Hip-Hop

 

Praça XV
A Praça XV, no Centro do Rio, recebe no dia 26 de setem-

bro o Festival Rap Bazar Brasil, com entrada gratuita e pro-
gramação dedicada à música e à cultura Hip-Hop. O evento 
começa às 13h e integra a programação da Semana de Arte 
do Rio.

 
Major RD

O line-up tem Major RD como headliner e reúne artistas 
de diferentes gerações e vertentes da música urbana, como 
Raissa Real, Damas do Rap, Fye, Duda do Borel e MC Julai-
ne. A programação também conta com os DJs Pauly, Afrolai 
e M$E, além de Mestre LP.

de cerimônia Tekinho 
G-Rap e Rafa Guse.

Realizado pelo Insti-
tuto BR 55 e pelo Rap 
Bazar Brasil, o festival 
leva a cultura urbana 
para um dos principais 
espaços públicos do 
Centro do Rio. A pro-
posta é reunir música, 
artistas e público numa 
tarde de programação 
gratuita, aproximando 
diferentes gerações da 
cena Hip-Hop.

SERVIÇO
Festival Rap Bazar Bra-
sil
Data: 26 de setembro de 
2026
Horário: a partir das 13h
Local: Praça XV, Centro 
— Rio de Janeiro/RJ
Entrada: gratuita
Programação: Semana de Arte do Rio
Atrações: Major RD, Raissa Real, Damas do Rap, Fye, Duda 
do Borel, MC Julaine, DJ Pauly, DJ Afrolai, DJ M$E e Mestre 
LP.
Apresentação: Tekinho G-Rap e Rafa Guse.
Realização: Instituto BR 55 / Rap Bazar Brasil.

Raissa Leal
A abertura do evento será feita pelo grupo Turma Bem 

Feito, levando a cultura de rua para a Praça XV. A programa-
ção terá apresentação de bate-bola, expressão tradicional da 
cultura popular carioca que ganha espaço dentro da ocupa-
ção cultural.

 
Bate bola grupo Turma Bem feito

Outra atividade será o workshop gratuito de graffiti com 
Fael Tujaviu, aproximando o público da arte urbana e de uma 
das linguagens que fazem parte da história do Hip-Hop.

A apresentação do evento fica por conta dos mestres 

Major RD
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Divulgação

Divulgação

Ação faz parte do Pro-
jeto Semente de Proteção 

Filhos de Maria e segue 
até 10 de outubro

Cabo Frio/RJ - A Pa-
trulha Maria da Penha da 
Guarda Civil Municipal de 
Cabo Frio está promovendo 
uma campanha de doação 
de brinquedos novos para o 
Dia das Crianças. A iniciativa 
integra o Projeto Semente 
de Proteção Filhos de Ma-
ria, criado para ampliar o 
cuidado às famílias acompa-
nhadas pelo serviço e incluir 
também as crianças nesse 
trabalho de proteção. As do-
ações podem ser feitas até o 
dia 10 de outubro, na sede 
da Patrulha Maria da Penha, 
localizada na Praça Gentil 
Gomes de Farias, no bairro 
Passagem.

A campanha marca a pri-
meira ação do projeto e será 
voltada aos filhos das mu-
lheres acompanhadas pela 
Patrulha. A iniciativa integra 
as ações da Guarda Civil 
Municipal e da Secretaria de 
Segurança e Ordem Pública 
voltadas ao atendimento e à 

Patrulha Maria da Penha da GCM de Cabo Frio promove
campanha de doação de brinquedos para o Dia das Crianças

atuação que já acompanha 
de perto a realidade dessas 
famílias.

“Quando acompanhamos 
uma mulher em situação de 
violência, sabemos que essa 
realidade também pode afe-
tar os filhos. O Filhos de Ma-
ria nasce justamente com 
esse olhar para as crianças, 
para que elas também sejam 
acolhidas e tenham momen-
tos positivos. O nome faz 
referência à Maria da Penha 
e representa essa extensão 
do nosso trabalho. A Patru-
lha acompanha e protege 
as mulheres, mas também 
reconhece a importância de 
olhar para os filhos que fa-
zem parte dessas famílias”, 
explica.
Serviço:
Campanha de doação de 
brinquedos da Patrulha Ma-
ria da Penha
Projeto: Semente de Prote-
ção Filhos de Maria
Período: até 10 de outubro
Local de entrega: sede da 
Patrulha Maria da Penha
Endereço: Praça Gentil Go-
mes de Farias, Passagem, 
Cabo Frio

proteção dessas famílias. A 
proposta é proporcionar um 
dia de acolhimento e alegria 
para as crianças.

Para a inspetora-adjunta 
e coordenadora da Patrulha 
Maria da Penha, Regiane 
Costa, o projeto amplia uma 

►Ações resultaram na prisão em flagrante de mais de 60 
pessoas, entre janeiro e agosto;
►Estabelecimentos comerciais responderam por mais 
de 65% das ocorrências;
►O furto de energia afeta a qualidade do serviço presta-
do pela distribuidora e coloca a população em risco. 

Rio de Janeiro/RJ – A Enel Rio realizou 60 operações de 
combate ao furto de energia em sua área de concessão en-
tre janeiro e agosto deste ano. Realizadas em parceria com 
a Polícia Civil e peritos do Instituto de Criminalística Carlos 
Éboli (ICCE), as ações resultaram na prisão em flagrante de 
mais de 60 pessoas, com mais de 145 Registros de Ocor-
rências (ROs) lavrados. A previsão é que até o fim do ano a 
concessionária execute outras 25 operações, totalizando 85 
em 2026.

As operações de combate a irregularidades são realiza-
das pela distribuidora de forma sistemática, com o objetivo 
de coibir o furto de energia, popularmente conhecido como 
“gato”, que causa prejuízos à rede elétrica, afeta a qualidade 
do fornecimento e coloca em risco a segurança da popula-
ção.

Entre janeiro e agosto, Niterói foi o município da área de 
concessão com o maior número de Registros de Ocorrência 
lavrados. Em seguida, estão São Gonçalo, Mangaratiba, Te-
resópolis e Campos dos Goytacazes. Mangaratiba foi o mu-
nicípio com o maior número de presos em flagrante, seguido 
por Teresópolis, São Gonçalo, Niterói e Campos.

IRREGULARIDADES NO COMÉRCIO
Do total de casos registrados entre janeiro e agosto, 65% 

ocorreram em estabelecimentos comerciais e 34,9% em re-
sidências. Casos isolados também foram identificados em 
clientes rurais e grandes consumidores. Os flagrantes de 
maior impacto foram realizados em restaurantes, quiosques, 
padarias, bares, lanchonetes, hotéis, pousadas, supermer-
cados e outros pontos comerciais.

Em abril, técnicos da Enel, acompanhados por policiais 
da 106ª DP e da Perícia Criminal, identificaram uma ligação 
direta em uma pousada spa de Itaipava. No mês seguinte, 
equipes da distribuidora, com policiais civis da 79ª DP (Juru-
juba), policiais militares do 12º Batalhão e agentes da Secre-
taria de Ordem Pública de Niterói, identificaram 17 “gatos” de 
energia em quiosques da orla de Charitas, em Niterói.

FURTAR ENERGIA É CRIME E CAUSA RISCOS
Furtar energia é crime com pena prevista de um a quatro 

anos de reclusão. Com a nova lei sancionada, se o crime en-
volver cabos de energia, telefonia, dados ou transporte fer-
roviário e metroviário, a pena pode subir para até oito anos.

Quem realiza “gato” de energia também está sujeito ao 
pagamento dos valores correspondentes ao consumo não 
registrado durante o período da irregularidade. Além disso, 
o furto de energia compromete diretamente a qualidade do 
serviço prestado pela distribuidora e coloca em risco a se-
gurança da população, especialmente de quem manipula a 
rede elétrica de forma clandestina.

As ligações irregulares podem causar curtos-circuitos e 
sobrecargas na rede, além de provocar interrupções no for-
necimento de energia. A estimativa da Enel é que, se não 
houvesse furto de energia, as tarifas de todos os consumi-
dores da Enel Rio poderiam ser reduzidas em cerca de 5%.

SOBRE A ENEL DISTRIBUIÇÃO RIO   
A Enel Distribuição Rio atende 66 municípios do estado 

do Rio de Janeiro, abrangendo 73% do território estadual, 
com cobertura de uma área de 32.188 km². A Região Metro-
politana de Niterói e São Gonçalo e os municípios de Itaboraí 
e Magé representam a maior concentração do total de 3 mi-
lhões de clientes atendidos pela companhia.

COMBATE AO FURTO DE ENERGIA: 
ENEL RIO CHEGA À MARCA DE 60 

OPERAÇÕES REALIZADAS EM PARCERIA 
COM A POLÍCIA CIVIL ESTE ANO

Rio de Janeiro/RJ - Na 
sexta-feira (25), às 10h, 
o coordenador de Plane-
jamento, Avaliação e Di-
mensionamento de Pro-
fissionais do Ministério da 
Saúde, Sidclei Queiroga, 
visita as instalações da car-
reta de saúde da mulher 
em Campo Grande, no Rio 
de Janeiro (RJ). 

Na unidade móvel são 
ofertadas mamografias, ul-
trassonografias pélvicas e 
transvaginais, biópsias e 
consultas com especialistas, 
que interpretam o exame e 
direcionarão a paciente para 
as próximas fases de cuida-
do. Os serviços permitem o 
diagnóstico precoce do cân-
cer de mama e do colo do 
útero.  

A carreta atende exclu-
sivamente pacientes que 
foram pré-agendadas e en-
caminhadas para a unidade 
pela secretaria municipal de 

Representante do Ministério da Saúde visita carreta de 
saúde da mulher em Campo Grande, no Rio de Janeiro (RJ) 

saúde. 
A imprensa poderá falar 

com o representante do Mi-
nistério da Saúde na carreta. 
Serviço 

Visita à carreta de saúde da 
mulher em Campo Grande, 
no Rio de Janeiro (RJ) 
Data: 25/09/2026 (sexta-feira) 
Horário: 10h 

Local: Super Centro Cario-
ca de Saúde da Zona Oes-
te - R. Campo Grande, 120 
- Campo Grande, Rio de Ja-
neiro/RJ

Divulgação/PMM

Iniciativa implementa-
da em março pela Prefei-
tura garante diagnóstico 

precoce do câncer de 
intestino e evita o des-

locamento de pacientes 
para outras cidades

A Prefeitura de Mangara-
tiba, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, alcan-
çou a marca de mais de 100 
exames de colonoscopia re-
alizados no Hospital Munici-
pal Victor de Souza Breves 
(HMVSB). O serviço, imple-
mentado na rede pública 
municipal em março deste 
ano, integra a estratégia de 
descentralização e amplia-
ção do acesso a exames de 
média e alta complexidade 
no próprio município.

A oferta local do procedi-
mento permite o diagnóstico 
precoce do câncer de intes-
tino (colorretal) e de outras 
patologias do aparelho di-
gestivo, reduzindo o tempo 
de espera e eliminando a 
necessidade de desloca-
mento dos pacientes para 
centros regionais ou para a 
capital. Além da colonosco-
pia, a unidade também rea-

Hospital Municipal de Mangaratiba ultrapassa 
100 exames de colonoscopia em cinco meses

liza exames de endoscopia 
digestiva alta.

“O objetivo é fortalecer a 
prevenção e garantir que o 
tratamento de saúde come-
ce o mais rápido possível, 
com atendimento humaniza-
do e perto de casa. Vamos 
continuar trabalhando para 
que esse número de exames 

cresça mais, e seja entregue 
com ainda mais qualidade e 
eficiência”, declarou o Pre-
feito Luiz Claudio Ribeiro.

Fluxo de atendimento
Para ter acesso aos exa-

mes de endoscopia e co-
lonoscopia no HMVSB, os 
moradores devem procurar 

a Unidade Estratégia Saúde 
da Família (ESF) ou a Clíni-
ca da Família de seu distrito. 
Após a consulta e indicação 
médica na atenção básica, 
o encaminhamento é inseri-
do no sistema da Regulação 
Municipal, responsável pelo 
agendamento da data do 
procedimento no hospital.
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Ákilla Ribeiro

Unidade oferece tomogra-
fia, mamografia, densi-
tometria óssea, raio-x, 

ultrassonografia e outros 
exames importantes para 

diagnóstico

Rio das Ostras/RJ - O 
Centro de Imagem Rio das 
Ostras – CIRO já mostra 
sua contribuição para agili-
zar a oferta de exames e o 
diagnóstico de pacientes. 
Isso porque a Unidade ofe-
rece, exclusivamente aos 
usuários da Rede Municipal 
de Saúde, em um único lo-
cal, tomografia, mamogra-
fia, raio-x, ultrassonografia 
e vários outros exames im-
portantes para o diagnóstico 
precoce de doenças.

Um dos principais bene-
fícios do novo Centro é am-
pliar as opções de unidades 
à disposição do Município 
que realizam exames de 
imagem. Além de dar mais 

Centro de Imagem de Rio das Ostras
agiliza oferta de exames e diagnósticos

celeridade ao atendimento à 
população, reduzindo as lis-
tas de espera, a localização 
estratégica da Unidade faci-
lita o acesso dos moradores 
do Âncora e da Região Nor-
te da Cidade aos serviços de 
saúde.

Godofredo Ferreira, de 
77 anos, esteve esta sema-
na na Unidade para fazer 
sua densitometria óssea. Ele 
elogiou muito o atendimento 
e destacou a vantagem da 
localização. “A minha espo-
sa fez os exames dela lá no 
Sal Sal. Agora ficou muito 
melhor porque fiz o exame 
aqui e foi tudo foi muito rá-
pido. Fui bem atendido e é 
mais perto de casa”, disse o 
morador do Recreio.

A moradora Kissila Cam-
pos contou que foi ao Pron-
to-Socorro Municipal há cer-
ca de 15 dias, por conta de 
fortes dores, onde foi iden-
tificada a necessidade de 

uma cirurgia. Ela agendou 
os exames pré-operatórios, 
foi encaminhada ao Centro 
de Imagem e já está com 
os laudos em mãos. “Eu fi-
quei muito surpresa. Estava 
apavorada pensando que ia 
demorar a conseguir fazer o 
pré-operatório, mas foi tudo 
bem rápido”, disse.

O Centro de Imagem Rio 
das Ostras complementa a 
lista de unidades que ofere-
cem exames desse tipo aos 
pacientes da Rede Munici-
pal de Saúde, que já conta 
com o Hospital Municipal e 
o Centro de Saúde da Ex-
tensão do Bosque, além da 
rede conveniada.

O Município também 
dispõe, em parceria com 
Estado, do atendimento ofe-
recido na unidade do Rio 
Imagem localizada em Barra 
de São João, que abre va-
gas para os moradores de 
Rio das Ostras.

“Uma das principais van-
tagens da inauguração do 
CIRO, além de ampliar a 
oferta de exames, é sua lo-
calização estratégica. A Se-
cretaria de Saúde já realiza 
exames no Hospital Munici-
pal e no Centro de Saúde, 
só que neste lado da Cidade, 
não havia uma unidade como 
essa. Estamos reduzindo e 
zerando filas, como no caso 
da mamografia, e melhoran-
do a qualidade do atendi-
mento”, disse o secretário de 
Saúde, Fábio Simões.

EXAMES – Além de to-
mografia computadorizada, 
mamografia, raio-x e ultras-
sonografia geral, o Centro 
ainda realiza densitometria 
óssea, ecocardiograma, 
ecodoppler, eletrocardiogra-
ma, eletroencefalograma, 
espirometria, além de mo-
nitorização ambulatorial da 
pressão arterial (MAPA) e 
holter (monitoramento con-
tínuo do ritmo cardíaco por 
um aparelho portátil).

A Unidade conta com um 
sistema digital para geren-
ciamento das informações 
e impressão dos exames e 
laudos.

O sistema ainda possibili-
ta que o paciente obtenha o 
laudo via internet.

FUNCIONAMENTO – A 
Unidade, localizada na Rua 
das Papoulas, 67, no Ânco-
ra, funciona de segunda a 
sábado, das 7h às 19h.

O Centro de Imagem é 
uma instituição privada, cre-
denciada à Prefeitura, que 
atende exclusivamente os 
pacientes do Sistema Único 
de Saúde – SUS. Os exames 
são agendados pela Coor-
denadoria de Gestão, Ava-
liação e Auditoria – COGA, 
que fica na Rua Araruama, 
86, no Centro.

Formação prepara 
profissionais para atuar 

na Ronda Ostensiva 
Municipal

 
Rio das Ostras/RJ - 

Agentes da Guarda Civil 
Municipal de Rio das Os-
tras estão passando por um 
Curso Operacional Tático de 
Capacitação para integrar 
a Ronda Ostensiva Muni-
cipal (ROMU). A formação 
faz parte do processo de 
qualificação do efetivo e tem 
como objetivo preparar os 
profissionais para atuação 
em ações que exigem maior 
nível de preparo técnico e 
operacional.

Durante o treinamento, 
os agentes participam de ati-
vidades teóricas e práticas 
voltadas ao aperfeiçoamento 
profissional, com conteúdos 
relacionados à atuação da 
Guarda Municipal, procedi-
mentos operacionais, segu-
rança, disciplina e emprego 
progressivo e proporcional 
da força.

Agentes da Guarda Civil Municipal de Rio das Ostras 
passam por capacitação para integrar a ROMU

O secretário de Guarda, 
Trânsito e Ordem Pública, 
Carlos Menegasi, explica que 
a capacitação também busca 
fortalecer a preparação dos 
agentes para o trabalho em 
equipe e para a atuação em 
diferentes situações de pa-
trulhamento, sempre dentro 
das atribuições da Guarda 
Civil Municipal e dos protoco-
los de Segurança.

“A ROMU é uma unidade 
especializada da Guarda Ci-
vil Municipal criada para re-
forçar o patrulhamento pre-
ventivo e apoiar as demais 
equipes em ocorrências que 
demandem atuação diferen-
ciada. A formação de novos 
integrantes contribui para 
ampliar a capacidade opera-
cional da corporação e forta-
lecer a presença da Guarda 
por todo o Município”, infor-
mou.

A capacitação integra as 
ações permanentes de va-
lorização e aperfeiçoamento 
da Guarda Civil Municipal de 
Rio das Ostras.

Divulgação

Qualificação de profissionais 
da Saúde aprimora processos de 
contratação em Rio das Ostras

Rio das Ostras/RJ - Oferecer mais qualidade aos servi-
ços de Saúde, otimizar os investimentos públicos e valorizar 
os profissionais. Com esse intuito, a Secretaria de Saúde de 
Rio das Ostras promoveu, esta semana, um treinamento so-
bre Boas Práticas nas Contratações na Saúde Pública.

O curso teve como foco o aprimoramento dos processos 
administrativos e a conformidade com as normas vigentes. O 
evento abordou as principais etapas do ciclo de contratações 
públicas, desde o planejamento até a formalização dos ins-
trumentos legais.

A capacitação reforça o compromisso da Gestão Munici-
pal com a eficiência administrativa, transparência e respeito 
às legislações que disciplinam as contratações públicas no 
âmbito da Saúde.

“Nosso objetivo é criar oportunidades para valorizar nos-
sos profissionais e manter nossa política de capacitação téc-
nica, para melhoria contínua dos serviços e do atendimento 
à população. Esse treinamento, em especial, contribui para 
fortalecer a qualidade técnica dos processos licitatórios e das 
contratações diretas realizadas pela Secretaria de Saúde, 
garantindo melhor aplicação dos recursos públicos e maior 
conformidade com as exigências legais”, explicou o secretá-
rio de Saúde, Fábio Simões. 

Festival Novos Talentos chega ao final 
com mulheres dominando o pódio

 
Rio das Ostras/RJ - As mulheres se destacaram na final 

do Festival Novos Talentos e dominaram o pódio conquis-
tando os três primeiros lugares nas duas categorias – Geral 
e Modão. Laís Azevedo, Júlia Paes e Haras ficaram com o 
primeiro, segundo e terceiro lugares respectivamente. Já no 
Modão, Lenny Tinoco ficou com o título, Isadora Marins em 
segundo lugar e “As Bitters”, em terceiro.

Vencedoras do Festival, Lenny Tinoco, no Modão e Laís 
Azevedo , no geral

A vencedora da categoria Geral, Laís Azevedo, elogiou a 
produção do Festival e destacou a oportunidade de participar 
do evento. “É claro que estou super feliz com a vitória, mas, 
para mim, participar foi o mais importante. Pude ver o quanto 
evolui nos últimos dois anos. A organização está de parabéns 
porque o Festival traz uma oportunidade para quem gosta de 
cantar. Foi uma experiência incrível”, declarou.

Já a vencedora da categoria Modão, Lenny Tinoco, 
achou a experiência emocionante. “Foi uma surpresa gra-
tificante. O mais importante é valorizar eventos como esse 
que são criados para apoiar a Cultura. Parabéns aos orga-
nizadores”, disse a campeã.

Com o apoio institucional da Fundação Rio das Ostras 
de Cultura, Prefeitura de Rio das Ostras e Câmara Muni-
cipal, o Festival Novos Talentos, que teve a produção de 
Mariza Gomes, Sandra Cesário e Hiata Anderson, ofereceu 
uma premiação total de R$ 15 mil.

FESTIVAL NOVOS TALENTOS GOSPEL – Quem qui-
ser mostrar seu talento musical, pode se preparar para a 
segunda edição do Festival Novos Talentos Gospel. As ins-
crições já estão abertas pelo link https://forms.gle/K7mS-
RuSmrFQ5Mi9q7. Com início previsto para 7 de outubro, 
essa edição será realizada no Teatro Municipal Joel Bar-
cellos. 
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